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Visão bíblica em que as diversas Escolas Teológicas históricas 

comungam em partes, sendo o PLANO ETERNODE DEUS o 

princípio, a regra e o método que a expressa como visão 

geratriz das partes e do todo das Sagradas Escrituras, sem 

tendências de nenhuma classe, e de forma completa e 

harmoniosa num caráter coerente para o fim estabelecido no 

plano. 

Autor: Tito Berry 

 

PLANO ETERNO DE DEUS RESUMIDO 

Estas três partes de um mesmo Plano foram elaboradas e 

estabelecidos antes de existir o ser humano, antes de existir o 

tempo e antes de existir o pecado e a rebelião de Satanás, 

para a eternidade futura, sintetizado na declaração:  

“TUDO PARA O FILHO, POR MEIO DELE E COM ELE” 

1. Criação do ser humano tripartite, com um espírito para 

conter Deus. 

2. Restauração de todas as coisas, Redenção do ser humano 

que iria a cair no pecado, e a sua Regeneração para um Novo 

Homem corporativo, uma Nova Criação, por meio da morte e 

ressurreição do Filho Jesus. 

3. Aquisição do Filho, redenção, criação e edificação de uma 

Esposa para Si, fazendo-a herdeira de Seu reinado eterno, até 

entregar o Reino ao Pai para que na eternidade futura haja 

uma única realidade no Universo, Deus.   
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O LIVRO DE APOCALIPSE CONTÉM TRÊS VERDADES 

CENTRAIS: 

1. A Vida que vence 

2. A Economia de Deus desenvolvida 

3. O Testemunho de Jesus completado. 

1º. A Revelação que traz o Livro é de caráter profético, por 

tanto o Livro é eminentemente profético e preditivo ainda 

quando baseado em fatos passados ou o futuro visto desde a 

visão de Deus. 

2º. A maioria das visões neste livro, se relaciona com 

eventos futuros. 

3º. As mensagens às 7 igrejas são sinais proféticos, porque 

toma a parte para se referir ao todo, numa projeção desde 

aqueles dias em que essas igrejas realmente existiam 

fisicamente, até a vinda do Senhor Jesus. 

4º. Aos olhos de Deus tudo o que acontece neste Livro já 

aconteceu. Aos olhos do vidente quase tudo é futuro. Embora 

esperemos acontecimentos que venham a se cumprir, o valor 

espiritual de cada evento futuro deve ser presente em nós, 

como Deus os vê em sua onipresença.  

5º. No Livro de Apocalipse os verbos e os predicados em 

sua maior parte não estão em tempo futuro, senão em passado, 

o que indica que os eventos narrados já ocorreram. 

6º. Aqui tem dois eventos já consumados: a Nova Jerusalém, 

e a derrota total de Satanás: 

 O Testemunho de Jesus triunfou e se consumou tal o 

planejado pelo Noivo, o Filho de Deus. 
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 De acordo com a Bíblia, a Nova Jerusalém, ou seja, a 

máxima consumação da obra de Deus através dos séculos tem 

sido completamente edificada; nós estamos nela hoje. O 

Testemunho de Jesus pelo que João sofreu o exílio, é a Nova 

Jerusalém no futuro, e a Igreja hoje.  

 Satanás, o inimigo de Deus, já foi julgado. Ante Deus e 

diante nosso irmão João, Satanás já foi lançado ao lago de fogo 

(20:10). Satanás, a serpente, está no lago de fogo, e nós 

estamos [hoje] na Nova Jerusalém. 

7º. Satanás veio à humanidade de uma maneira muito sutil, se 

apresentando como uma serpente. No Apocalipse Satanás é 

deliberadamente chamado “a serpente antiga” (12:9; 20:2). No 

livro de Gêneses, a serpente não era tão antiga, porém no 

Apocalipse, havia envelhecido pelo menos seis mil anos.  

Com uma intenção definida, o livro de Apocalipse o chama “a 

serpente antiga”. Entretanto, quando se escreveu o livro de 

Apocalipse, Satanás não era somente “a serpente antiga” 

senão que também havia chegado a ser um dragão (12:9; 20:2). 

De acordo com o livro de Apocalipse, este dragão é 

primeiramente lançado do Céu à Terra (12:7-9). E depois de 

três anos e meio é atado e arrojado ao abismo (20:1-3). Em 

Apocalipse 20 vemos que, em certo modo, continua sendo útil 

nas mãos de Deus. O Senhor soltará a Satanás de sua prisão, o 

abismo, ao final dos mil anos (20:7). Satanás, depois de ser 

liberto, fará o possível por destruir à humanidade e por 

“enganar às nações que estão nos quatro cantos da Terra, a 

Gogue e a Magogue, a fim de reuni-los para a batalha” (20:8). 

Porém, depois de um curto tempo, segundo 20:10, o diabo será 

lançado no lago de fogo, o qual é seu destino.  
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8º. A Nova Jerusalém é o testemunho de Jesus. Hoje a igreja 

também é o testemunho de Jesus. E nós os que estamos nas 

igrejas somos o testemunho de Jesus. Na Nova Jerusalém não 

há insetos, rãs, escorpiões nem serpentes. Ademais, nesta 

cidade não há pecado nem morte nem mundo. Não há nada lá, 

exceto Cristo e os que foram redimidos e transformados por 

Deus. 

9º. Apocalipse 1:1 diz: “A revelação de Jesus Cristo, que 

Deus lhe deu, para mostrar a Seus escravos as coisas que 

devem acontecer em breve; e a declarou em sinais enviando-a 

por meio de Seu anjo a Seu escravo João”. A revelação de dito 

livro se compõe principalmente de sinais, isto é, símbolos com 

significado espiritual, como por exemplo, os sete candelabros 

que representam as igrejas, e as sete estrelas que 

representam os mensageiros das igrejas (1:20). Incluso a Nova 

Jerusalém é um símbolo ou um sinal, cujo significado é a 

consumação final da economia de Deus (caps. 21—22). Este é 

um livro de símbolos ou sinais por meio dos quais nos é dado a 

conhecer a revelação. O evangelho de João é um livro de sinais 

que nos mostram que Cristo veio a ser nossa vida para 

produzir a igreja, Sua noiva. O Apocalipse, escrito também por 

João, é um livro de símbolos que nos mostram a maneira em 

que Cristo agora cuida à igreja e a maneira em que virá para 

tomar possessão da Terra e julgá-la, e para introduzir 

plenamente a igreja, Sua noiva, na economia de Deus. 
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APOCALIPSE: UM LIVRO DE CONCLÕES: O PLANO É CONSUMADO 

a) Para poder cumprir o Seu Plano Eterno, é necessário que 

Sua economia ou administração seja finalizada. Sem o 

Apocalipse, também não teríamos a conclusão da redenção de 

Cristo. Cristo veio em carne e morreu na cruz para realizar a 

redenção. Mas, que produziu a Sua redenção? Declarar que a 

redenção de Cristo somente salva aos pecadores e os leva ao 

Céu, é uma conclusão muito pobre. Esta conclusão não diz 

muito. Porém, no Apocalipse vemos que Cristo nos redimiu e 

nos comprou com o Seu sangue, para fazer-nos um reino de 

sacerdotes santos. Em conseqüência, este livro nos revela a 

conclusão da redenção efetuada por Cristo. 

b) Um dos aspectos principais deste livro é que Deus está 

recuperando Seu direito sobre a Terra para fazê-la Seu reino 

(11:15). Quando Cristo veio, o reino de Deus veio com Ele (Lc. 

17:21; Mt. 12:28). Este reino tem sido incrementado como a 

igreja (Mt. 16:18-19), a qual levará a consumação do reino de 

Deus a toda a Terra. Por um lado, o reino de Deus está hoje na 

igreja, e por outro, o reino de Deus vêm por meio dos crentes 

vencedores (12:10). Então Cristo e os crentes vencedores 

reinarão sobre todas as nações no reino milenar (2:26-27; 

12:5; 20:4,6). Cristo, através do desenrolar do Plano Eterno de 

Deus está recuperando súbditos, mas, além de sermos seus 

súbditos, também nos faz os seus sacerdotes e reis, com o 

qual o império do Mal vai caindo. 

c) A redenção, por meio do sangue de Cristo, não somente 

nos fez um reino, senão também sacerdotes para Deus (1 P. 

2:5). O reino traz o domínio de Deus, enquanto que os 

sacerdotes, aqueles que irradiam a Sua imagem, expressam a 

Deus. Este é o sacerdócio real (1 P. 2:9) que cumpre o 

propósito original que Deus tinha ao criar o homem (Gn. 1:26-
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28). Este sacerdócio real se exerce hoje na vida da igreja 

(5:10), e será praticado intensamente no reino milenar (20:6), 

e finalmente concluirá na Nova Jerusalém (22:3, 5). 

d) O Livro de Apocalipse também apresenta uma 

maravilhosa consumação da igreja. Ali vemos a economia de 

Deus, a redenção de Cristo e o testemunho da igreja. Sem o 

Apocalipse, podemos ler as epístolas uma e outra vez sem nos 

precatar de que a igreja é o testemunho de Cristo. ¿Em qual 

das epístolas vemos às igrejas brilhando como candeeiros na 

noite escura? Somente no livro de Apocalipse vemos isto. No 

Apocalipse, as igrejas primeiramente são os candeeiros que 

brilham. Finalmente, na eternidade, a igreja será a Nova 

Jerusalém, uma montanha de ouro. Antes de nos focar na 

degradação das igrejas e na apostasia, devemos ver o outro 

lado, o lado eterno, onde está a Nova Jerusalém. Até mesmo 

hoje, durante a noite escura, temos os candeeiros iluminando. 

e) Apocalipse também revela o destino final do inimigo. Se 

não tivéssemos o livro de Apocalipse, não saberíamos qual é o 

destino de Satanás, e ninguém poderia entender por que Deus 

continua tolerando a Satanás. No Apocalipse temos a 

conclusão de quatro coisas principais: a economia ou 

administração de Deus, a redenção de Cristo, o testemunho da 

igreja e o fim de Satanás. 

A Conclusão dos Escritos de João: 

f) O livro de Apocalipse é a conclusão dos escritos de João. 

Os escritos do apóstolo estão divididos em três categorias: os 

evangelhos, as epístolas e o Apocalipse. O Evangelho de João 

gira em torno à impartição de vida. Em João 10:10 Jesus falou: 

“Eu vim para que tenham vida, e para que a tenham en 

abundancia”, e em João 12:24: “em verdade, em verdade vos 
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digo: se o grão de trigo, caindo na Terra, não morrer, fica ele 

só; mas, se morrer, produz muito fruto”. Nestes versículos 

vemos a impartição de vida, que é a idéia central do Evangelho 

de João. Nas epístolas de João vemos a comunhão, a qual traz 

crescimento em vida. Ainda que a vida já nos foi impartida, ela 

necessita crescer. A vida cresce mediante a comunhão. Logo, 

nas epístolas vemos a comunhão para o crescimento em vida. 

Na última categoria dos escritos de João, o Apocalipse, temos 

a colheita da vida. Primeiramente a vida é impartida, logo ele 

cresce, e finalmente é colhida. Sem o Apocalipse, teríamos o 

impartir de vida e o crescimento de vida, porém, não haveria 

colheita de vida. 

A Conclusão dos Escritos do Novo Testamento: 

g) O Apocalipse também é a conclusão do Novo Testamento, 

o qual está composto dos Evangelhos, Atos, as Epístolas e o 

Apocalipse. Nos Evangelhos vemos a semeadura da semente 

da vida porque ali Jesus veio a se semear como a semente de 

vida na humanidade, num pequeno grupo de pessoas, como, 

por exemplo, Pedro e João. Em Atos temos a propagação da 

vida.  

h) Nas epístolas vemos o crescimento da vida. A idéia 

central de todas as epístolas escritas por Paulo, Pedro, João e 

os demais é o crescimento da vida. No Apocalipse chegamos à 

colheita da vida. No capítulo quatorze de Apocalipse temos um 

campo maduro e uma colheita. Apocalipse 14:15 diz: “E do 

templo saiu outro anjo, clamando a grande voz ao que estava 

sentado sobre a nuvem: Mete Tua foice, e sega; porque a hora 

de segar já chegou, pois a messe da Terra está madura”. Em 

Apocalipse 14, o campo é ceifado. 

 



O APOCALIPSE NO PLANO ETERNO DE DEUS (Volume 1) 

 

A Conclusão dos Escritos da Bíblia toda: 

i) O Apocalipse, o último livro da Bíblia é a conclusão, a 

culminação e a consumação completa de toda a revelação 

divina contida na Bíblia. As sementes da maioria das verdades 

da revelação divina foram semeadas em Gêneses, o primeiro 

livro da Bíblia. O crescimento de todas estas sementes se da 

progressivamente nos livros que seguem, especialmente nos 

livros do Novo Testamento, e a colheita se recolhe no 

Apocalipse. Em Gêneses está a semente da revelação divina, 

nos seguintes livros se encontra o desenvolvimento 

progressivo da semente, e no Apocalipse temos a colheita de 

tal revelação. Se não vemos o caminho de Deus, o desenrolar 

do Plano Eterno de Deus através de toda a Bíblia, nunca 

entenderemos o Apocalipse.  
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CONTEÚDO DO APOCALIPSE 

Apocalipse não é um livro apenas sobre assuntos misteriosos e 

fenômenos complicados como os sete selos, as sete trombetas, 

o Dragão, e o Falso Profeta ou o Anticristo. Ele é 

principalmente a descrição de o Cristo de Deus vitorioso, a 

igreja vitoriosa e o desenrolar da administração do Reino de 

Deus. Ainda quando a Bíblia toda revela a Jesus Cristo, o 

Apocalipse é por excelência a revelação de Jesus Cristo de 

maneira única e conclusiva (1. 1).  

Não devemos nos deter nos detalhes deste Livro, e discuti-los 

até conseguir adquirir uma posição “particular” convincente, 

senão extrair dele as principais pérolas que são:  

 Cristo Vencedor 

 Igreja Vencedora 

 A Administração Eterna em mãos do Soberano Deus, que 

ama e cuida os Seus e ajuíza os maus e as más obras, 

vencendo o Mal.  

Como a revelação de Deus ao homem é progressiva, o item 

central desta revelação, Jesus Cristo trazendo Deus à Terra, 

no corpo de um humano de Nazaré, porém sem pecado, não 

podia ficar exposto apenas como a representação de Deus 

senão que também precisava ser manifesto entre os homens 

como a expressão de Deus e o nosso alimento para nossa 

transformação e reconquista dos humanos para Deus, para 

sempre. 

É no Livro de Apocalipse que Cristo é revelado amplamente 

nos aspectos que os Evangelhos e as Epístolas não alcançaram 

a cobrir, como, por exemplo: 
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 Sumo Sacerdote que se passeia no meio de Suas igrejas e 

as cuida com amor, manifestando-lhas também o Seu juízo (1. 

13-16).  

 Na visão de um Leão-Cordeiro que está no Trono de 

Deus e no meio dos seres viventes e entre os vinte e quatro 

anciões abrindo os sete selos da administração de Deus (5. 1-

6. 1). 

 Na visão de Cristo como sendo um anjo forte que vem 

dos Céus a tomar posse da Terra (10. 1-8; 18.1) 

 Aqui Cristo tem sete olhos (5. 6). Extraordinário. 

Nenhuma de suas igrejas escapa de seus cuidados e o seu 

juízo! E tampouco a totalidade do Universo! 

 Lucas 4. 22 revela que da boca de Cristo saiam palavras 

de graça, mas em Ap. 1. 16 de sua boca sai uma afiada espada 

de dois gumes.  

 No Evangelho de João (1. 29) lemos “Eis aqui o Cordeiro 

de Deus”, mas no Apocalipse 5. 5 lemos “Eis que o Leão da 

Tribo de Judá a Raiz de Davi, venceu para abrir o livro  e os 

seus sete selos”. 

A revelação de Jesus Cristo como homem sem pecado, servo 

(ou escravo de Deus Pai), Messias, Filho de Deus, Deus, 

homem-Deus e Deus homem na ressurreição, assim como 

Cristo e Senhor nos Evangelhos, se completa com a visão no 

Apocalipse de um Cristo vencedor e que é capaz de cuidar e 

salvar às suas igrejas e seus santos, destruindo os que se 

levantem como os seus inimigos. Antes, porém, temos nas 

Epístolas um Cristo comível que se ofereceu voluntariamente 

nos Evangelhos, se processou como o grão de trigo que cai em 

Terra, até entrar nos crentes e poder vencer o pecado e a 
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corrupção desde o seu interior como rios de águas vivas, e que 

pelos meios de graça e os ministérios aperfeiçoadores os 

salvos podem aceder às apropriadas qualificações para serem 

livrados e defendidos pelo Leão nas últimas das tribulações na 

Terra.  Um Cristo que cresce em nós e nos amadurece a fim 

de tornar-nos completamente herdeiros de Seu reino com Ele. 

 No Apocalipse também, a Igreja é consumada, 

aperfeiçoada, termina de se preparar e se torna 

especificamente a Esposa do Cordeiro única 

universalmente: 

O nosso modelo de igreja hoje, deve ser o modelo descrito 

neste Livro, se é que ainda não a entendemos nem a 

compreendemos pelos Evangelhos e as Epístolas.  

Na mesma vez que Cristo traz ao mundo a revelação de Deus, 

o Seu Testemunho, a Igreja, e no futuro a Nova Jerusalém, 

revelam a Jesus de Nazaré como o verdadeiro Cristo de Deus 

(Ap. 1:2, 9; 12:17; 19:10; 20:4).  

No Apocalipse Cristo é completamente revelado e a Sua igreja 

é perfeitamente Testemunho dele. Este Livro descreve 

magistralmente que são as igrejas locais, na variedade de sete 

tipos, porém uma única igreja universalmente. 

 O Testemunho de Jesus consta dos seguintes itens: 

Os candeeiros no capítulo 1 

A grande multidão de redimidos no capítulo 7 

A mulher vestida de Sol com o seu Filho Varão no capítulo 12 

A colheita e as primícias no 14 

Os vencedores de pé num mar de cristal no capítulo 15 
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A noiva preparada para as Bodas e os exércitos de Cristo no 

19 

E a Nova Jerusalém nos capítulos 20 e 21. 

 Testemunho de Jesus é também o espírito, a substancia, a 

disposição e a característica da profecia (19:10). 

Aqui Cristo é a Testemunha (1. 5) o testemunho e a expressão 

de Deus e a igreja é o testemunho e a expressão de Cristo. 

Quer dizer, a igreja é a reprodução do testemunho e a 

expressão de Deus em Cristo.  

 A Administração de Deus aqui neste Livro tem a sua 

consumação na eternidade futura. O conteúdo deste Livro 

inclui o Plano Eterno de Deus pela descrição de sua 

administração. Esta administração divina é universal e 

eterna. Quanto ao espaço é universal; e quanto ao tempo, 

eterna.  

Resumindo: 

O Livro de Apocalipse contém a descrição do Cristo que 

Vence, a Igreja Vencedora e o Plano Eterno de Deus 

administrado em detalhes até a Sua consumação, que é o Reino 

Eterno de Deus. 
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DESENROLAR FUTURO DO PLANO ETERNODE DEUS: 

1. Os Sete Selos: 

Um selo assinala algo que está fechado, que é secreto e não 

está aberto ao público. Os primeiros quatro selos abrangem a 

história do mundo desde a ascensão de Cristo até o final desta 

Era (6:1-8). 

O cavaleiro do primeiro cavalo é a pregação do evangelho; o 

do segundo cavalo é a guerra; o contrário do Evangelho da 

Paz; o que monta o terceiro cavalo é a fome, e o quarto 

cavaleiro é a morte.  

Nos primeiros quatro selos temos o evangelho, a guerra, a 

fome e a morte. Por vinte séculos isto tem sido assim, e esta 

descrição é muito mais que profética; é também a descrição de 

Deus em Sua onipotência para nos manter avisados e 

preparados. Desde a ascensão de Cristo o evangelho tem sido 

pregado.  

Juntamente com a pregação do evangelho a guerra minou o 

mundo e alcançou também os cristãos, ao ponto de muitas 

delas terem sido até protagonizada em parte por ela, em seu 

estado degradado. Desde que o Império Romano enviou seus 

exércitos a destruir a cidade de Jerusalém ao redor do ano 70 

d.C., a guerra se intensificou, e já no século XIX tivemos a 

primeira guerra mundial; depois desta houve ainda outra, a 

segunda guerra mundial.  

A guerra sempre causou a fome, e a fomes sempre causou 

morte. Estes quatro cavalos são o conteúdo dos primeiros 

quatro selos. 

O quinto selo traz o clamor dos santos que morreram como 

mártires (6:9-11). Isto acontecerá no final desta Era, quase no 

começo da Grande Tribulação. 
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O sexto selo, que será aberto exatamente antes da Grande 

Tribulação, constitui o grande terremoto que sacudirá a Terra 

e o Céu (6:12-17). Quando se abra o sexto selo, haverá um 

grande terremoto (6:12), o qual será uma advertência para os 

moradores da Terra. 

Deus enviará uma advertência a todos os habitantes da Terra 

para que recordem que há Deus. Quando se abrirá o sexto 

selo, Deus não somente comoverá a Terra senão também os 

Céus. Em Apocalipse 6:12, 13 lemos: “Houve um grande 

terremoto; e o sol se pôs negro como saco de crina, e a lua 

toda, como de sangue; e as estrelas do Céu caíram sobre a 

Terra, como a figueira quando abalada por vento forte”. Nesse 

então, a Terra já não mais será um lugar tranqüilo onde os 

homens perversos possam se vangloriar. 

O sétimo selo se estenderá por toda a eternidade, e se compõe 

de sete trombetas. Os selos são abertos em secreto, mas as 

trombetas são tocadas em público. O selar algo, o faz secreto 

e privado, mas quando toca a trombeta, o faz público, 

revelando o segredo que estava em secreto. 

2. As Sete Trombetas: 

As sete trombetas são o conteúdo do sétimo selo. Nas 

primeiras quatro trombetas vem o juízo sobre a Terra, o mar, 

os rios, o sol, a lua e as estrelas, (8:7-12). Como resultado 

dos juízos das primeiras quatro trombetas, a Terra deixará de 

ser um lugar seguro para a subsistência do homem. A quinta 

trombeta, que é o primeiro ai de juízo para o homem, marcará 

o princípio da Grande Tribulação (8:13—9:11). 

A sexta trombeta, que é o segundo ai e que trará mais juízo 

sobre o homem, é parte da Grande Tribulação (9:12-21).  

A sétima trombeta é a mais complicada de todas elas: Consta 

do reino eterno de Cristo, o terceiro ai, que compreende as 

sete taças, o juízo dos mortos, a recompensa dos santos e dos 
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que temem a Deus, e a eliminação dos que destroem a Terra 

(11:14-18). Este terceiro ai, que é o segundo componente da 

sétima trombeta, será a conclusão da Grande Tribulação. 

Depois disto, serão recompensados os profetas, os santos e os 

que temem o nome de Deus. Através das gerações, surgiram 

estas três classes de pessoas: A maioria dos profetas 

procedem do Antigo Testamento, a maioria dos santos vêm do 

Novo Testamento, e os que temem o nome de Deus surgirão 

durante a Grande Tribulação.  

A sétima trombeta inclui a recompensa que o Senhor dará a 

estas três classes de pessoas. Também compreende o juízo 

dos mortos e a eliminação dos que destroem a Terra. Estes 

que destroem a Terra são Satanás, o Anticristo, o Falso 

Profeta e todos os que os seguem. Por tanto, a sétima 

trombeta abarca o período que vai desde que termina a 

tribulação até a eternidade. 

3. As Sete Taças: 

As sete taças, que são parte do conteúdo negativo da sétima 

trombeta, as pragas da ira de Deus derramada sobre os 

homens, trarão a culminação da Grande Tribulação (15:1, 6-8; 

16:1-21). As sete taças, igual que os sete selos e as sete 

trombetas, estão compostas de um grupo dos primeiros quatro, 

e de outro que compreende o quinto, o sexto e o sétimo. 

4. O livro de Apocalipse tem cinco seções:  

a. A introdução (1:1-8.  

b. As coisas que João viu (1:9-20). 

c. As coisas constantes (2:1—3:22).  

d. As coisas vindouras (4:1—22:5), e; 

e. A conclusão (22:6-21).  

Na introdução temos a revelação de Cristo e o testemunho de 

Jesus. Ainda quando o Apocalipse inclui a administração do 
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Plano Eterno de Deus, não é central que se destaque o plano 

em si mesmo.  

Existem  dois assuntos cruciais que constituem o centro do 

livro: Cristo e a igreja, ou como nele se menciona, a revelação 

de Cristo e o testemunho de Jesus.  

Depois desta introdução, temos as coisas que João viu, ou seja, 

os sete candeeiros e o Filho do Homem que tem as sete 

estrelas.  

Logo, nos capítulos dois e três, temos as coisas constantes, as 

sete igrejas locais.  

A seguinte seção, que cobre as coisas que estão por vir, tem 

duas partes: A primeira parte (4:1—11:19) consta de uma vista 

panorâmica dos eventos futuros que acontecerão desde a 

ascensão de Cristo até a eternidade futura. Na segunda parte 

(12:1—22:5) encontramos os detalhes das coisas importantes 

mencionadas na primeira parte. Estas duas partes são 

semelhantes aos capítulos um e dois de Gênesis.  

Em Gênesis 1 temos uma crônica geral da criação; e no 

capítulo 2 temos os detalhes da maneira como Deus criou ao 

homem. Segundo este mesmo princípio, em Apocalipse 4:1 e 

11:19 temos uma visão geral de todos os eventos futuros, e 

desde 12:1 até 22:5 temos os detalhes das coisas importantes 

que estão por acontecer. 

5. A Revelação de Cristo é única e concludente: 

Ao lermos o livro de Apocalipse completo, e numa sincera 

busca por ver o Cristo Vencedor e à igreja com ele, veremos 

que a expressão “revelação de Jesus Cristo” verdadeira e 

principalmente este livro revela ao próprio Cristo.  

O livro não apenas é uma revelação dada por Jesus, senão, 

muito mais, o retrato do Cristo ressuscitado e ascendido. 
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Cristo é o centro e a figura predominante no livro todo. 

Termos uma revelação que o próprio Cristo nos dá de Si 

mesmo e da igreja como a Sua Esposa triunfante nele, por Ele 

e para Ele, a fim de agradar ao Pai e devolvê-lo o Universo 

restaurado, redimido e edificado para sempre, derrotados os 

seus inimigos e vindicando Seus amigos.  

É por isto que a maioria dos cristãos são calvinistas, 

arminianos, luteranos, wesleianos, ou católico-romanos, 

porque apenas possuem a revelação do Cristo histórico, o 

narrado nos evangelhos, Atos e nas epístolas.  Nesta parte 

transcendental do Novo Testamento, temos muitos aspectos 

de Cristo, mas a maioria se referem ao Cristo histórico e a Seu 

Ministério Terreno; quando quisermos conhecê-lo ainda muito 

mais, e o Seu Ministério Celestial, precisamos abordar o 

Apocalipse. Neste livro há aspectos únicos e específicos da 

revelação de Cristo muito além do histórico e temporal. 
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1) CRISTO NA SUA ASCENSÃO 

No livro de Apocalipse Cristo é revelado como o Cristo 

ascendido (5:3-6, 8-14). Ainda quando os evangelhos, o livro 

de Atos e as epístolas mencionam a ascensão de Cristo, em 

nenhuma parte deles encontramos una exposição detalhada e 

clara do que acontece nos Céus depois de sua ascensão. Esse 

quadro de Cristo nos Céus depois de Sua ascensão só temos 

no Apocalipse. Ainda mais, no Apocalipse vemos em detalhe 

como ficou o Céu desde que Cristo chegou a ele ressuscitado.  

 O Leão-Cordeiro 

O Cristo ascendido é o Leão-Cordeiro. (5:5-6). No Evangelho 

de João, o profeta João O Batista declarou: “Eis o Cordeiro de 

Deus...” (Jn. 1:29). Mas no cenário celestial depois da 

ascensão de Cristo, Ele é revelado principalmente como Leão, 

e não Cordeiro. Enquanto João chorava porque “não se havia 

encontrado a ninguém digno de abrir o livro, nem de sequer 

olhá-lo” (5:4), um dos anciões lhe falou: “Não chores. Eis o 

Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, venceu para abrir o livro 

e seus sete selos” (5:5). 

Génesis 49:8-9 se refiere a Cristo como el León de Judá, y 

solamente en Apocalipsis se nos dice que Cristo es el León de 

la tribu de Judá. El León de la tribu de Judá, la Raiz de David, 

ha vencido y es digno de abrir los sellos de la economía de 

Dios.  

Isto é bem significativo, pois é dentre os Doze Patriarcas do 

povo de Israel que Judá emerge como tipo do Libertador que 

viria para toda a nação israelita, e logo em Isaías 11.1 o 

Renovo [Leãozinho] é também a própria Raiz no versículo 11, 

o que implica afirmar que Jesus Cristo é o único e suficiente 
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Libertador de judeus e gentis. Isto também nos mostra, na 

figura do Leão, o guerreiro invencível; na da Tribo de Judá o 

centro unificador de todos, o pastoreio das ovelhas para um 

único rebanho, a igreja, e na figura da Raiz de Davi o reinado 

eterno.    

Depois que João ouviu esta declaração da boca de um dos 

anciões, viu “no meio do trono e dos quatro seres viventes e 

no meio dos anciões, de pie um Cordeiro, como tendo sido 

morto...” (5:6). Agora João está vendo o Leão como um 

Cordeiro. Aleluia! Podemos o Chamar de o nosso Leão-

Cordeiro! 

Sem qualquer dúvida, temos dois principais problemas: o 

pecado e Satanás. 

O Cordeiro é o contrário do pecado e resolve os problemas do 

pecado, enquanto o Leão é aquele que enfrenta a Satanás. 

Jesus Cristo como Cordeiro realizou a redenção,mas como 

Leão, derrotou ao Diabo. O pecado já foi tirado do meio, 

Satanás já foi julgado, pelo que a sua eliminação é um fato 

passado da Fé, que será consumado fisicamente em breve,e os 

crentes em Jesus já foram redimidos e resgatados das mãos 

usurpadoras do inimigo. 

 Ele é digno  de ser adorado pelos anjos 

e demais criaturas 

Cristo é digno, e nesta cena celestial Ele é adorado pelos anjos 

e outras criaturas. Os anjos estão aqui representados pelos 

vinte e quatro anciões, e todas as demais criaturas estão 

representadas pelos quatro seres viventes. 

2) CRISTO EM SUA ADMINISTRAÇÃO 

Cristo não é somente o Salvador, o Leão e o Cordeiro; é 

também o Administrador do universo. 
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 No meio das igrejas 

Primeiramente, Cristo administra o propósito de Deus nas 

igrejas, exercendo Seu cuidado sacerdotal (1:11-18). No 

capítulo um, Cristo se revela como o Filho de Deus, vestido 

com a túnica de Sumo Sacerdote. Hoje, na administração de 

Deus, Cristo exerce Seu cuidado sacerdotal nas igrejas. Neste 

ofício Ele veste Sua túnica sacerdotal. Ademais, está “cingido 

pelo peito com uma cinta de ouro” (1:13). Surpreendentemente 

Ele não está cingido pela cintura, senão pelo peito. Esta é uma 

demonstração clara de que toda a Sua obra já fora consumada 

e agora somente cuida com amor às Suas igrejas, às quais vê 

perfeitas. Podemos entender que Cristo realmente descansou 

de Sua Obra, e já não mais trabalha, senão que somente nos 

cuida, repreende e disciplina em amor. Ele é o Sacerdote 

amoroso que cuida de Suas igrejas.  

 Nos Céus 

O Apocalipse mostra claramente que na mesma vez que Cristo 

está no meio das igrejas, está também nos Céus 

desenvolvendo o Plano Eterno de Deus como o Seu 

Administrador Geral. Apocalipse 5:7 refere sobre Cristo ao 

receber o livro, “e veio, e tomou o livro da mão direita daquele 

que estava sentado no trono”. O livro da Economia divina, ou 

seja, o Plano Eterno de Deus foi posto nas mãos de Cristo; é 

Cristo o centro da realização de tal Plano, mas é Ele também o 

Seu Administrador. Isto é maravilhoso. Cristo, enquanto está 

nos Céus desenvolvendo a economia divina, que se relaciona 

principalmente com o juízo de Deus sobre a Terra, se 

encarrega também de cuidar ao seu povo na Terra (7:1-3; 

8:3-5).  

Deus tinha dois povos, os israelitas e os salvos redimidos do 

Novo Testamento. Os justos e os santos, dos quais fez um 
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único povo, a igreja. Não importa quão intenso seja o juízo de 

Cristo sobre a Terra conforme os processos que o Plano 

demanda em Sua administração, Ele cuidará permanentemente 

do Israel escolhido e da igreja redimida. Hoje também Cristo 

cuida à nação de Israel; se olharmos aos judeus, não veremos 

justificável aceitar isto, mas se temos em conta as duas razões 

em Salmos 122. 8,9: “por amor a nossos irmãos e por amor à 

Casa de Deus”, deveremos reconhecer o propósito divino em 

cuidar de Israel, porque isto também implica na derrota do 

Inimigo de Deus e da igreja, Satanás. Israel e a igreja possuem 

um Administrador universal nos Céus, que também se passeia 

na Terra.  

3) CRISTO NA SUA VINDA 

 Em secreto como um ladrão 

A vinda de Cristo tem dois aspectos, o aspecto secreto e o 

aspecto visível. Primeiramente, Cristo virá em secreto como 

um ladrão (3:3b; 16:15). O ladrão é uma metáfora 

desagradável, mas a mais específica para a intenção divina de 

“roubar” o melhor dentre os homens. Não que sejamos salvos 

por obras, senão que Ele efetuará o Seu primeiro ato de 

arrebatamento dos mais preciosos salvos, aqueles que estejam 

adequadamente preparados, por tanto, os considerados por Ele 

vencedores. 

“… Se não vigiares, virei como ladrão, e não conhecerás de 

modo algum em que hora virei sobre ti”. Ap. 3. 3. 

 Visivelmente nas nuvens 

No final da Grande Tribulação Cristo virá visivelmente nas 

nuvens (1:7; 14:14). 

Primeiramente Cristo virá em secreto, e depois visivelmente. 

Virá secretamente para os santos vencedores, e visivelmente 

para todo o mundo. Não são duas vindas, senão uma única 
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vinda de Jesus, ou ‘Segunda Vinda”, contudo, em duas fases. 

“Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até quantos o 

transpassaram”. Quando Cristo venha nas nuvens toda a Terra 

o verá, mas antes, o mundo, e a maioria dos salvos, não 

vencedores, haverão se precatar do rapto dos vencedores, 

mas já será tarde.  

4) CRISTO EM SEU JUÍZO 

Não podemos ver ao Apocalipse como um livro de terror, 

senão como a revelação do Cristo justo e santo que temos 

hoje, e que não deixará passar nada de largo sem julgar 

apropriadamente e em seu devido tempo. Jesus Cristo é o 

Administrador de Deus, e como Juiz e Rei julgará todas as 

cosas, desde a igreja, até o mundo todo. 

 Julga ao mundo inteiro 

Cristo julgará ao mundo inteiro, por ocasião do sexto selo, as 

sete trombetas e as sete taças (6:12-17; 8:1-2, 12; 11:14-15; 

15:1, 7-8; 16:1-21). Por mais de dezenove séculos, desde a 

ascensão de Cristo o mundo foi açoitado por calamidades 

naturais. Mas desde a abertura do sexto selo, o mundo será 

castigado por calamidades sobrenaturais.  

“Vi quando o Cordeiro abriu o sexto selo, e sobreveio grande 

terremoto. O sol se tornou negro como saco de crina, a lua 

toda, como sangue, e as estrelas do Céu caíram pela Terra, 

como a figueira, quando abalada por vento forte, deixa cair os 

seus figos verdes...” (6:12-13).  

O escurecimento do sol, a conversão da lua em sangue, e a 

caída das estrelas, são calamidades sobrenaturais.  

As sete trombetas também serão calamidades sobrenaturais. 

As primeiras quatro trombetas trarão juízo sobre a Terra, o 

mar, os rios, o sol, a lua e as estrelas.  
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A Grande Tribulação começará com a quinta trombeta, 

continuará com a sexta, e concluirá com as sete taças da 

sétima trombeta. Estes serão os juízos executados por Cristo 

sobre o mundo. 

 Julga à Grande Babilônia 

Nos capítulos 17 e 18 de Apocalipse temos o juízo da Grande 

Babilônia, que é toda a cristandade apóstata, o conjunto de 

todos os cristãos nominais que, mesmo salvos, não se 

santificaram, por tanto, não são vencedores em nenhum grau. 

O Senhor executará um juízo especial sobre a cristandade, a 

Grande Babilônia, além do juízo que trará sobre o mundo 

inteiro. 

 Julga ao Anticristo, ao falso profeta, a Satanás e aos que 

os seguem 

Cristo também julgará ao Anticristo, ao falso profeta, a Satanás 

e aos que os seguem (19:11—20:3, 7-10). O Anticristo é 

também chamado de O Homem de Pecado (2ª Ts. 2:3). O 

pequeno chifre (Dn. 7:8) é o Falso Profeta que trabalhará junto 

do Anticristo.  

O Anticristo, o Falso Profeta e Satanás constituem uma 

“trindade” maligna, por tanto, falsa. Sem qualquer dúvida, o 

Anticristo terá muitos seguidores, por ser sedutor e  atrativo 

com as suas propostas de “grande e eficaz poder para fazer 

sinais e prodígios de mentira, com todo engano de injustiça 

aos que perecem, porque não acolheram o amor da verdade 

para serem salvos...”. as crises da fome, da morte, dos 

conflitos humanos, das desordens morais e sociais, onde 

faltarão a paz e a segurança, com certeza ele despertará muito 

interesse nele, enfeitiçados pelo engano.  

Todos os seguidores dele serão destruídos junto com o 

Anticristo, o Falso Profeta e Satanás. Cristo julgará ao 
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Anticristo e o Falso Profeta por meio de calamidades 

sobrenaturais: a Terra se abrirá, e eles cairão diretamente no 

Lago de Fogo. Não morrerão nem serão sepultados nem 

ressuscitarão nem comparecerão a juízo do Grande Trono 

Branco. Neste caso, não haverá necessidade de cumprir este 

processo. Eles cairão no Lago de Fogo sobrenaturalmente. 

 Julga aos mortos 

Finalmente, Cristo, como Administrador de Deus, julgará os 

mortos (20:11-15). 

“Vem a hora em que todos os que se acham nos túmulos 

ouvirão a sua voz e sairão: os que tiverem feito o bem, para a 

ressurreição da vida, e os que tiverem praticado o mal, para a 

ressurreição do juízo” João 5:28-29.  

Os incrédulos que morreram não ficarão em seus túmulos, 

senão que ressuscitarão e serão julgados e logo lançados no 

Lago de Fogo. 

5) CRISTO POSSUINDO A TERRA 

Ao terminar de julgar o mundo, Cristo regressará para tomar 

completa possessão da Terra (10:1-7; 18:1). 

Quando Cristo venha a tomar posse da Terra, virá como outro 

Anjo. Várias vezes no livro de Apocalipse o título “outro Anjo” 

se usa com respeito a Cristo (7:2; 8:3; 10:1; 18:1). Este título 

é utilizado em referencia a Cristo porque Ele, como 

Administrador de Deus, se conduz semelhantemente a um anjo 

sob as ordens de Deus. No Antigo Testamento a Cristo se lhe 

chamou o Anjo do Senhor (Gn. 22:11-12; Ex. 3:2-6), como um 

enviado por Deus para executar Sua comissão.  

Quando Ele venha a tomar posse da Terra, virá como um 

mensageiro incumbido por Deus com o propósito de ajuizar 

tudo quanto esteve rebelado contra Deus, e sujeitar tudo a Ele. 
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Ele será “outro Anjo” em relação aos demais anjos se 

manifestando naqueles procedimentos finais, com uma grande 

autoridade que se nos diz que virá em Sua gloria (18:1).  

Em Sua vinda, Cristo porá “Seu pé direito sobre o mar, e o 

esquerdo sobre a Terra” (10:2). Isto indica que Ele pisará o 

mar e a Terra, significando com isto que tomará posse deles 

completamente (Dt. 11:24; Js. 1:3).  

Na Bíblia vemos que todo lugar que pise a planta de nosso pé é 

posse nossa. Cristo colocará Seus pés sobre o mar e sobre a 

Terra, e ambos se lhe sujeitarão. Depois de que Cristo tome 

posse da Terra, ficará completamente desvendado e realizado 

o mistério de Deus (10:7). Então, o Plano de Deus será 

completamente manifesto. Já não mais será um mistério, senão 

um secreto revelado. 

6) CRISTO REINANDO EM SEU REINO 

Depois de que Cristo tome posse da Terra, reinará sobre ela 

como o Rei em Seu reino, governando as nações, junto com os 

Seus crentes vencedores (20:4, 6; 2:26-27). 

Cristo reinará em Seu reino, e nós seremos Seus correis. 

7) CRISTO EM SUA CENTRALIDADE E UNIVERSALIDADE 

NA ETERNIDADE 

Finalmente, no livro de Apocalipse vemos a Cristo em Sua 

centralidade e universalidade na eternidade. Ele será o todo 

por toda a eternidade. Ele será a centralidade e a 

universalidade na Nova Jerusalém (21:9-10, 23) como a árvore 

de vida que cresce no rio de água de vida (22:1-2). Em 

Apocalipse 21:23 temos um panorama claro da centralidade e 

a universalidade de Cristo. A centralidade diz respeito ao 

propósito eterno de Deus de fazer “tudo para o Filho, por Ele e 

para Ele”. A universalidade se refere à abrangência de Cristo 
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como a única realidade em o Universo todo. As coisas 

perecíveis acabarão, e agora só existirão as eternas, em Cristo 

Jesus.  

Vemos aqui que Deus é a luz e que Cristo, o Cordeiro, é a 

lâmpada. A luz sempre está contida numa lâmpada. Por tanto, a 

luz e a lâmpada nunca podem estar separadas; devem 

permanecer como uma só entidade. Deus Pai é a luz; Cristo é a 

lâmpada, e a Nova Jerusalém é o vasilhame de tal lâmpada. O 

Pai brilha em Cristo e por meio dele; Cristo, por Sua vez, 

brilha na Nova Jerusalém e por meio dela. 

Deus em Cristo e Cristo nos remidos, brilharão por toda a 

eternidade. Esta será a cena que se verá na eternidade, 

quando Cristo será o centro, a circunferência e o todo na Nova 

Jerusalém. Este é o Cristo encarnado, morto, ressuscitado e 

assunto aos Céus, que enche tudo pela eternidade. 
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Este é um assunto de extrema importância nas Escrituras e 

para os salvos ao redor do mundo e de todos os tempos. Por 

carecermos da visão do Testemunho de Cristo na Terra, 

infamamos o Seu santo nome e blasfemamos contra Deus cada 

vez que tentamos fazer igreja que não seja concretamente 

esse testemunho dos Céus na Terra. 

Toda e qualquer discussão teológica, tanto em termos 

doutrinais, quanto em questão profética e escatológica que 

careça desta visão geratriz do PLANO ETERNODE DEUS, sem 

qualquer dúvida gera e serve apenas para as igrejas dos 

homens, e não para a planificação divina de eternidade a 

eternidade, onde se destaca Cristo e a igreja, o Testemunho 

de Cristo na Terra. 

O livro de Apocalipse revela primeiramente a Cristo e em 

seguida o testemunho de Jesus. Conclusivamente, este livro 

trata de Cristo e a igreja. O mesmo acontece com a igreja. 

Nenhum outro livro da Bíblia aborda tão clara e completamente 

aspectos relevantes e únicos acerca da igreja. 

A) OS CANDEEIROS 

No Apocalipse as igrejas são reveladas como candeeiros 

(1:11-20). Como tais, as igrejas brilham nas trevas. 

A igreja não é a lâmpada, senão o candeeiro, o que sustém a 

lâmpada. Sem a lâmpada, o candeeiro não tem utilidade alguma. 

O candeeiro sustém a lâmpada que resplendece. Deus é a luz, 

e o Cordeiro é a lâmpada (21:23). Cristo é a lâmpada, e a 

igreja é o candeeiro que sustém a lâmpada. O Pai está em 

Cristo, e Cristo, a lâmpada, é sustentado pelo candeeiro, de 
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modo que emana a gloria de Deus. Este é o testemunho da 

igreja. 

Os candeeiros, as igrejas locais, são de ouro, quer dizer, 

constituídas da divindade, a natureza de Deus. Todas as 

igrejas locais são divinas em natureza; estão constituídas da 

natureza de Deus. (1:20). Se isto não é realidade em 

determinada localidade, é porque não estão edificando ela com 

o elemento que configura a divindade, o ouro, senão com 

madeira, feno ou palha. Em toda localidade em que houver 

salvos, deve haver uma única edificação, e somente com ouro, 

prata e pérolas preciosas. Esta é a igreja de Deus em cada 

cidade: que na igreja resplandeça Cristo e que ela esteja 

totalmente constituída de somente o que é divino, ou seja, a 

natureza de Deus, de Cristo e do Espírito Santo. 

Os candeeiros resplandecem na escuridão. Se não houver 

trevas, não seria necessário que a luz da lâmpada alumie. O 

resplendor da lâmpada é muito particular. Para que a lâmpada 

brilhe, deverá arder o azeite que contenha. Se o azeite arde 

dentro da lâmpada, a luz brilhará e penetrará as trevas. Esta é 

a função da igreja. Não é apenas pregar e ensinar o Evangelho. 

Na noite escura desta Era, a igreja deve resplandecer e 

expressar a gloria de Deus. Este é o testemunho da igreja. 

Os candeeiros são todos idênticos entre si. Não há como nem 

desejar ser diferentes de outras igrejas, e imaginarmos que 

procurando a relevância no meio e a predominância entre as 

congregações e obras da igreja numa cidade isto irá a agradar 

ao Senhor. O fato de sermos todos iguais em natureza, pelejar 

por sobressair não é sadio; é espírito de divisão e obra da 

carne, pois, se estivermos bem, deveríamos procurar que 

outros irmãos também superem e se nivelem em vida e 

natureza de Deus visivelmente.  
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As diferenças das igrejas locais no Apocalipse eram todas 

negativas, e não positivas. Éfeso perdeu o primeiro amor; 

Pérgamo era uma igreja mundana; Tiatira era demoníaca e 

Laodicéia estava em mornidão e indiferença espiritual, tudo 

isto mostrando uma situação anormal e negativa das igrejas. 

Porém, no positivo, todas elas eram idênticas, iguais em 

natureza e em vida divina.  

Os quatro lados da Nova Jerusalém são exatamente iguais. 

Cada lado do muro é construído com o mesmo material, o 

jaspe. Um lado não está construído de jaspe e outro de bronze. 

Não, os quatro lados são iguais. Da mesma maneira, 

universalmente, todas as igrejas devem ser iguais. Não 

precisam ser iguais em organização e aspectos meramente 

culturais e de costumes particulares, mas sim devem ser 

idênticas na forma que o mundo as veja, como Paulo falou em 

“forma de doutrina” em Romanos 6.17, como uma aparência à 

qual nos entregamos inteiramente a ser junto de todos os 

santos visivelmente. No mundo vivíamos o individualismo. Na 

igreja vivemos a comunhão total. A nossa forma é visivelmente 

a expressão da Divindade, ou não somos igreja do Senhor.   

Em 7:9-17 vemos o testemunho de Jesus expressado na 

grande multidão. Esta grane multidão é a comunidade de todos 

os remidos por Jesus, os quais foram resgatados “de toda 

nação e tribo e povo e língua” (7:9). Todos eles passaram por 

tribulação. Isto nos mostra que não tem existido uma igreja, 

em nenhum lugar que não tenha passado por tribulações. O 

mundo sempre persegue à igreja (Jo. 16:33). Onde quer que 

esteja a igreja, sempre haverá certo grau de perseguição. 

7:14 revela que todos os redimidos passarão por tribulação; 

“Estes são os que saíram da Grande Tribulação”. Esta grande 
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multidão tinha saído vitoriosa da tribulação, pois todos eles 

têm palmas nas mãos, o que representa vitória sobre a 

tribulação (7:9). Finalmente, na eternidade, eles serão 

protegidos por Deus por meio de Seu tabernáculo, segundo 

7:15: “e Aquele que se assenta no trono estenderá sobre eles 

o Seu tabernáculo”. O Cordeiro os pastoreará nos mananciais 

de água de vida pela eternidade (7:17). 

Apocalipse 7:9-17 não nos mostra um grupo particular de 

crentes, senão a condição geral do conjunto dos redimidos de 

Deus na eternidade. Na eternidade eles desfrutarão a proteção 

de Deus e o pastoreio de Cristo. Este é o nosso destino. Esta 

passagem revela que enquanto Cristo traz o juízo de Deus 

sobre a humanidade, cuida de todos e cada um de Seus 

remidos. Finalmente, todos os redimidos de Deus serão 

arrebatados ao trono de Deus, e ali desfrutarão a proteção de 

Deus e o pastoreio do Cordeiro de Deus. 

B) A MUJER COM O FILHO VARÃO 

 A Mulher 

Em 12:1-17 podemos ver outro símbolo da igreja: a mulher 

com o Filho Varão. A igreja não é somente o candeeiro de ouro 

e a grande multidão remida; também é a maior parte da mulher 

com o seu Filho Varão. A Mulher representa a totalidade dos 

cristãos, enquanto que o Filho Varão representa os primeiros 

vencedores, ou seja, as primícias para Deus. Assim como na 

Mulher há um Filho Varão, também na totalidade dos cristãos 

habita uma parte forte, que aqui se a conhece como “os 

vencedores”. Esta mulher se veste de Sol, com a Lua a seus 

pés e uma coroa de doze estrelas na cabeça (12:1), e é 

perseguida por Satanás, o grande dragão vermelho. Ela 

representa ao povo de Deus de todas as gerações. Em cada 

geração uma porção do povo de Deus tem sido perseguida por 

emissários de Satanás, como os Faraós e os Herodes. Mas, 
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durante os três anos e meio da Grande Tribulação o Senhor 

estará protegendo a todo o Seu povo do ataque da Antiga 

Serpente, quer dizer, livrando-o do engano, posto que eles já 

conheceram a verdade.  

 O Filho Varão 

Sendo o Filho Varão a parte forte do povo de Deus, será 

arrebatado ao trono de Deus antes da Grande Tribulação. A 

Mulher será deixada na Terra e passará a Grande Tribulação, 

ainda que com cuidados especiais de Seu Senhor, mas o Filho 

Varão, será arrebatado ao trono de Deus antes da Grande 

Tribulação. Por que será arrebatado o Filho Varão antes da 

tribulação? Se o compõem todos os primogênitos vencedores, 

que graça tem que eles sejam retirados do ambiente de 

domínio do Anticristo, e não a maioria, a mulher?  Para esta 

pergunta haveriam duas respostas numa só: 1. Porque a meta 

de vencer tinha sido estabelecida para todos; quem venceu, 

ganhou; quem não venceu, perdeu galardões. 2. Todos os 

salvos devem finalmente se tornar vencedores, por tanto, 

quem não chegou a sê-lo ao momento do arrebatamento das 

Primícias, ainda que  fique e sofre um pouco, no final vencerão 

e também serão promovidos à gloria igualmente. 

Deus planejara não derrotar o Mal sozinho, senão também por 

meio do homem que caíra pelo engano de Satanás. O Filho 

Varão passa agora a ser parte da batalha que derrotará 

definitivamente a Satanás junto de Cristo, o Grande Vencedor. 

Agora o Filho Varão junto com Jesus pelejarão contra Satanás 

e o lançarão do Céu. Deus tem muitos anjos que pelejarão 

também junto com Ele, mas a sua maior gloria está em fazer do 

homem parte desta vitória, a vitória final sobre o inimigo, que 

não está reservado aos anjos senão ao Filho Varão da mulher. 

Deus necessita do Filho Varão. Dizer isto não implica afirmar 

que Ele nada poderia fazer sem nós humanos; o que significa 

esta declaração é que Ele planejou que assim fosse, mas não 

obriga  ninguém, senão que convida a nos tornar vencedores 
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parte desse Filho Varão. Ele o precisa para envergonhar ao 

inimigo, para o que usará ao mesmo homem que Satanás tinha 

corrompido.  

Isto, sim, são benefícios da Ascensão de Cristo. Primeiramente 

Ele venceu a Satanás na Cruz, na Terra. Agora ele trás para Si 

aos seus vencedores e o vence juntamente com eles, desde o 

próprio trono de Deus, lançando-o à Terra. A vitória de Jesus 

deve ser instalada não apenas na Terra senão  também no Céu. 

Efésios 1. 3 afirma que quando Jesus ascendeu ao Céu, nos 

transportou com Ele e nos fez sentar para reinar. Como já foi 

dito aqui, tudo o que ainda não aconteceu no tempo, já foi 

consumado dentro do Plano Eterno de Deus, e nós já 

vencemos e já fomos glorificados (Rm.8. 29,30).   

Isto é parte do testemunho de Jesus. Jesus derrotou a Satanás 

na cruz, mas é também parte de Sua vitoria levar com Ele aos 

Céus para desde ali ela também tomar posse e executar essa 

vitória. Devido a que a maioria dos santos na Terra 

fracassaram em tomar posse dessa vitória, e assim derrotarem 

a Satanás pessoalmente, só uma parte do Corpo de Cristo, o 

Filho Varão, os vencedores serão arrebatados aos Céus para 

cumprirem este propósito divino.  

O arrebatamento não apenas nos livra do mundo corrupto e 

perverso em que vivemos, o pecado e as opressões de 

Satanás, como também nos introduz a um antecipo da gloria do 

reinado com Cristo em que participam somente os que aqui e 

agora o vençam corporativamente como igreja unida e única 

em cada cidade do mundo. A promessa de que nem as portas 

do inferno prevaleceriam contra, não fora dada por Jesus ao 

crente individual, senão ao crente em jugo do Senhor com os 

muitos santos que numa cidade formam visivelmente a igreja 

vencedora de Jesus. Deus planejou o arrebatamento de todos 

os santos, mas cada crente aceitará ser um de seus escolhidos 

ou não; Se não formos arrebatados ao Céu para lançar desde lá 

a Satanás, o nosso Inimigo, ele virá à Terra ao encontro dos 
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crentes medrosos e acomodados que encontram muito difícil 

se santificar hoje e vencer. Ser parte da Mulher já é melhor 

que ser parte do mundo ímpio que já está perdido, mas se 

quisermos ir além, e nos tornar parte do Filho Varão, a nossa 

verdadeira condição na Terra será a de genuíno testemunho de 

Jesus, capaz de trazer a muitos mais a Deus. 

C) A IGREJA NO ARREBATAMENTO 

Agora chegamos às Primícias, à Colheita e aos Vencedores 

Tardios (14:1-5, 14-16). A igreja não é apenas o candeeiro de 

ouro que resplandece, e tampouco só o Filho Varão que 

guerreia e vence; é também um campo onde cresce e 

amadurece uma colheita de vida divina na Terra, e tardiamente 

também os que vençam durante a Grande Tribulação. 

A Igreja como o Campo ou Seara do Senhor: 

1.- As primícias 

Com respeito a qualquer semeadura, a parte da colheita que 

madura mais cedo, é chamada de primícias. As primícias serão 

arrebatadas a Sião nos Céus antes da Grande Tribulação. 

Segundo 14:4, as primícias são os que “seguem ao Cordeiro 

por onde quer que Ele vá”.  

As primícias são arrebatadas à casa de Deus em Sião como 

oferta fresca para o deleite de Deus. Isto trará satisfação ao 

Pai, que com absoluto amor deu ao seu único filho para salvar 

a todo crente nele, e agora começa a receber os seus frutos. 

De acordo com o tipo no Antigo Testamento para as primícias 

das colheitas maduras, elas na eram levadas para um celeiro, 

senão diretamente para o templo de Deus (Ex. 23:19). Isto 

revela e prova que os primeiros vencedores serão levados à 

casa de Deus nos Céus para o deleite dele. Não seremos 

arrebatados principalmente para nosso deleite, senão para o 

deleite de Deus e para derrotar o inimigo de Deus 

definitivamente. Não devemos ser apenas os candeeiros no 
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mundo escuro de hoje, mas também o Filho Varão que guerreia 

contra o inimigo de Deus aqui e agora, sobre a base de nossa 

glorificação e gloria em Cristo, e ademais, as primícias que 

satisfazem o desejo de Deus. 

2.- A colheita 

Depois das primícias temos a colheita. “Outro anjo saiu do 

santuário, gritando em grande voz para aquele que se achava 

sentado sobre a nuvem: Toma a tua foice e ceifa, pois chegou 

a hora de ceifar, visto que a seara da Terra já amadureceu!” 

(Vs. 15). A colheita será recolhida quase no final da Grande 

Tribulação. Será arrebatada aos ares, onde Cristo estará 

sentado sobre uma  nuvem. Por quê esta colheita ficará na 

Grande Tribulação? Porque os campos verdes que não 

amadurecem por estar muito debaixo de alguma sombra, 

necessitam do Sol forte para amadurecer completamente. 

Se nos dias de hoje seremos como Jonas, debaixo da sombra 

de alguma classe de proteção por conformismo, e por não 

querer nos esforçar em sermos vencedores, Deus não nos 

contraria, mas com certeza enviará um verme para destruir as 

nossas seguranças durante a Grande Tribulação. Tarde ou 

cedo todos os cristãos genuínos deverão se arrepender; somos 

salvos eternamente, mas enquanto “verdes”, imaturos, alguma 

classe de batismo de fogo nos faria falta com o fim de nos 

aperfeiçoar para a eternidade com Deus.  

3.- os que vencem à besta 

Em 15:2-4 temos aos que venceram à besta durante a Grande 

Tribulação. Deus planejou e o Seu Plano Eterno vai se cumprir, 

a pesar do homem, e contudo o Diabo persistir em enganar e 

perverter às pessoas oprimindo-as com tribulações.  

Mesmo durante a Grande Tribulação, haverá alguns 

vencedores, aos que chamaremos vencedores tardios. Estes 

passarão pela Grande Tribulação, na que o Anticristo, a besta, 
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obrigará às pessoas a adorá-lo como se ele fosse Deus, e a 

adorar sua imagem no templo de Deus em Jerusalém. Em 

breve veremos a reconstrução do templo em Israel, pois isto 

será um sinal de que a vinda do Senhor estará chegando.  

Segundo o capítulo quinze os vencedores tardios serão 

arrebatados e estarão em pé sobre o “mar de vidro mesclado 

de fogo” (15:2), e louvarão a Deus com o cântico de Moisés e 

o cântico do Cordeiro (15:3). Estes são os que “haviam saído 

vitoriosos sobre a besta e sua imagem e o número de seu 

nome” (15:2). Eles venceram à besta, sua imagem e a 

adoração do ídolo do Anticristo apesar da Tribulação 

dominante. Apocalipse 20:4 e 20:6 nos mostram que alguns 

dos co-reis de Cristo serão dentre estes vencedores tardios.  

A Igreja como a Noiva de Cristo: 

A NOVIA 

Em 19:7-9 vemos a igreja como a noiva. Efésios 5 revela que 

a igreja é a noiva de Cristo, mas não nos a descreve em 

detalhe e profundidade como é a sua revelação principalmente 

no capítulo 19. A noiva se vestirá de uma roupa fina de justiça 

pura e resplandecente, pois chegou a hora dela ser chamada 

para a festa das bodas do Cordeiro (vs. 7-9). Com relação ao 

inimigo de Deus, devemos ser o Filho Varão; em quanto à 

satisfação de Deus, devemos ser as primícias; e com relação a 

Cristo devemos ser a noiva. Quando vivemos como a Sua noiva 

aqui e agora, priorizando um relacionamento sadio e profundo, 

de compromisso e parceria com Cristo, Ele recebe satisfação. 

Não somente Ele será satisfeito, como nós também. Apocalipse 

19:7-8 diz: “Alegremo-nos, exultemos e demos-lhe a glória, 

porque são chegadas as bodas do Cordeiro, cuja esposa a si 

mesma já se ataviou, pois lhe foi dado vestir-se de linho 

finíssimo, resplandecente e puro, porque o linho finíssimo são 

os atos de justiça dos santos.”.  



O APOCALIPSE NO PLANO ETERNO DE DEUS (Volume 1) 

 

A Igreja como o exército de Deus: 

O EXÉRCITO 

A igreja também é o Exército de Deus (19:14-19; 17:14). A 

parte da igreja que será o Filho Varão e que pelejará contra o 

inimigo nos Céus, também será o exército que guerreará junto 

a Cristo contra Satanás na Terra. Depois de se completarem 

todos os arrebatamentos e que os crentes já tenham sido 

julgados diante o Tribunal de Cristo, todos os vencedores 

regressarão à Terra como Exército de Cristo e com Ele para 

pelejar contra o Anticristo e seu exército. Ambos terão 

exércitos; um exército é celestial e o outro terreno, e a 

batalha entre eles será na Terra. O exército celestial estará 

composto de todos os vencedores chamados, escolhidos e 

fiéis, e no final desta guerra, Cristo derrotará ao Anticristo. 

LA NUEVA JERUSALEN 

Finalmente, o testemunho de Jesus será a Nova Jerusalém 

(21:1—22:5). Este assunto, de crucial importância na revelação 

divina da Bíblia toda, principalmente no Novo Testamento e 

especialmente no livro de Apocalipse, o do Testemunho de 

Jesus, começa com o candeeiro, segue com a grande multidão, 

logo o Filho Varão, as primícias, os vencedores tardios, a 

noiva e o exército, os que, como uma composição viva de 

todos os remidos de Deus, os genuinamente salvos, como a 

consumação final do edifício de Deus constituído de Seus 

salvos, as pedras vivas que são a prolongação de Jesus, o 

Fundamento, a Rocha Eterna, culminam como a Nova 

Jerusalém que será a manifestação final e eterna do Deus 

triuno no Cordeiro, pelo fluir do Espírito Santo expressando a 

Deus por toda a eternidade. 
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No livro de Apocalipse se nos revela completa e 

conclusivamente quem é Deus. O Deus Tri-uno. 

No Apocalipse a revelação de Cristo e do Testemunho de 

Jesus são finais. A revelação do Deus Triuno é também a 

máxima e concludente. 

Em Apocalipse 1:4-5 lemos: “Graça e paz a vós outros, da 

parte daquele que é, que era e que há de vir, da parte dos sete 

Espíritos que se acham diante do seu trono e da parte de Jesus 

Cristo. A Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o 

Soberano dos reis da terra”.  

“Aquele que é, que era  e que há de vir”, é Deus, o Pai eterno.  

Os sete Espíritos “que se acham diante do seu trono” são um 

único espírito, o Espírito de Deus em operação intensificada 

nestes tempos e até o final, e são o próprio Deus o Espírito.  

Jesus Cristo, a “Fiel Testemunha” para Deus, “o Primogênito 

dos mortos” para a igreja, e “o Soberano dos reis d terra” para 

o mundo, é Deus o Filho.  

Este é o Deus Triuno revelado na Bíblia, e mui especialmente 

neste livro de Apocalipse. Como Deus, o Pai eterno, Ele era no 

passado, é no presente, e virá no futuro.  

Como Deus o Espírito, Ele é o Espírito sete vezes intensificado 

para o operar de Deus na realização de seu Plano Eterno, até 

nas piores adversidades. Como Deus o Filho, Ele é “a Fiel 

Testemunha”, a expressão de Deus; para a igreja Ele é “o 

Primogênito dos mortos”, a nova criação; e para o mundo Ele é 
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“o Soberano dos reis da terra”. Este Deus Triuno injeta graça 

e paz em Suas igrejas. 

I. O DEUS TODO-PODEROSO 

O livro de Apocalipse nos declara que Deus é o Deus Todo-

poderoso (1:8; 19:6, 15). Na linguagem hebraica, o título 

“Deus” significa poderoso, aquele que é potente. No 

Apocalipse vemos que Deus não é somente poderoso, mas 

também é Todo-poderoso. Porém, Ele é Poderoso em todos os 

aspectos e formas, em todas e cada uma das coisas e pessoas 

do universo. Por tanto, o título “Deus” abrange a idéia de um 

ser divino Todo-poderoso. 

A. O Senhor 

O Deus Todo-poderoso é o Senhor. Ser o Senhor significa que 

Ele é o dono do universo.  

A Alfa e a Ômega 

O Senhor é a Alfa e a Ômega. O Deus eterno e todo-poderoso 

é a Alfa, o princípio das origens, e a Ômega, a culminação e o 

cumprimento de Seu propósito eterno. No livro de Gênesis Ele 

foi a Alfa; e agora no Apocalipse Ele é a Ômega. Qualquer 

coisa que Ele inicie, a termina completamente. Em Seu 

governo, Ele continua a operação iniciada na eternidade 

passada e a culminará totalmente na eternidade futura (21:6). 

C. O que é, que era e que há de vir 

Deus é também o que é, o que era e o que haverá de vir. Este 

é o significado do nome Jeová. No Hebraico, Jeová significa: 

“Eu Sou o que sou”. Por Ele ser o Eu Sou, Ele é o que existe 

desde a eternidade até a eternidade. Seu título “Eu Sou” não 

descreve apenas que Ele existe senão que Ele é; simplesmente 
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é. Ele é a vida, a luz e todas as demais coisas positivas no 

universo.  

O fato dele ser Triuno, significa que Ele é o Pai, o Filho e o 

Espírito. Se procurarmos entender Deus como três pessoas 

distintas, na nossa mentalidade humana finita, imaginaremos 

que são três personalidades diferentes, com pensamentos 

diferentes, idéias, sentimentos e vontades diferentes, por 

tanto, potavelmente conflitivas, mas Deus é infinito.  

Quando pensamos no Pai e invocamos o seu nome, o fazemos 

ao Filho e ao espírito igualmente. Quando pensamos no Filho e 

invocamos o seu nome, incluímos necessariamente ao Pai e o 

Espírito. E quando oramos ao Espírito Santo, sem a menor 

sombra de dúvida trazemos com Ele ao Pai e ao Filho 

juntamente.  

Nossa mente finita e limitada, e ainda pior, corrompida, não 

tem a mínima condição de compreender “Deus” morrendo na 

Cruz, o Deus Eterno. Mas Atos 20. 28 no original, afirma que 

foi Deus quem comprou à igreja com o Seu precioso sangue.  

É que o Deus que Apocalipse descreve é o Deus eterno e 

infinito que só podemos conhecê-lo ao experimentá-lo, não 

pela teologia. Teologia nenhuma que O complique, é de Deus. 

A que provenha verdadeiramente de Deus, nos revela a 

Trindade em nosso coração, transformando-nos 

constantemente para a divindade em quanto a natureza e vida 

em Cristo, não em deidade. Entretanto, Deus é Pai, Filho e 

Espírito Santo, e Seu nome é Jesus! 

II. O PAI 

Primeiramente, o Deus Todo-poderoso é o Pai. O Pai não é 

outro senão Deus mesmo. Dizer que Deus é o Pai, significa 
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afirmarmos que Ele é a origem de tudo e da Vida em todas as 

suas formas. 

III. O ESPÍRITO 

A descrição seqüencial do Deus Triuno no livro de Apocalipse 

é diferente à de Mateus 28:19, onde se O descreve como o 

Pai, o Filho e o Espírito Santo. Em Apocalipse 1:4-5 a 

seqüência  é, primeiro o Pai depois o Espírito e só em terceiro 

lugar o Filho.  

Os sete Espíritos de Deus se mencionam em segundo lugar e 

não no terceiro. Este fato busca revelar e ressaltar a 

importância da função sete vezes intensificada do Espírito de 

Deus para os tempos do fim, como uma operação emergente e 

de extrema urgência e capacidade para a restauração e a 

redenção de tudo, acelerando a preparação da Noiva para se 

encontrar com o Seu Senhor. Este ponto é também confirmado 

pela marcada ênfase no falar do Espírito (2:7, 11, 17, 29; 3:6, 

13, 22; 14:13; 22:17).  

No começo das sete epístolas no Apocalipse, só se menciona 

ao Pai e ao Filho dando graça e paz. Mas agora, a partir do 

capítulo 2 o Espírito é incluído, também dando graça e paz às 

igrejas. Esto también muestra la vital importancia del Espíritu 

en el mover de Dios, para impedir la degradación de la iglesia. 

A. Os sete Espíritos de Deus 

Então, vejamos agora por que no Apocalipse o Espírito ocupa o 

segundo lugar na ordem da Trindade Divina:  

A razão é que neste livro a função operativa do Plano passou 

do Filho para o Espírito. O Plano continua o mesmo, mas o 

Oficial Operador dele na Terra, a partir da ascensão do Filho é 
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o Espírito, tanto que Ele teve de ser intensificado sete vezes 

por causa dos tempos maus que vieram tentando diminuir o 

Cristo de Deus. O Espírito Santo tomou de Cristo o 

Testemunho, e o aplica intensivamente na igreja e no universo 

todo, glorificando ao Filho. 

O Espírito é chamado de Os Sete Espíritos em 1:4 porque é o 

Espírito intensificado de Deus. Os sete Espíritos são 

indubitavelmente o Espírito de Deus porque se mencionam 

dentro do Deus Triuno nos versículos 4 e 5.  

De acordo com o nosso conceito humano, natural e limitado, a 

expressão “sete Espíritos” são sete espíritos individuais, mas 

aqui o sete é um número que não refere a quantidade senão à 

qualidade de um único Espírito sete vezes intensificado, como 

o ouro que se prova sete vezes, embora, se  quisermos ver de 

outro lado, a Bíblia toda usa exatamente sete formas de falar 

de tal Espírito, começando em Gênesis como O Espírito, logo O 

Espírito de Jeová, o Espírito de Deus, o Espírito de Jesus, o 

Espírito de Jesus Cristo, o Espírito Santo, e no Apocalipse 

culmina como O Espírito simplesmente. 

O sete é o número da consumação na obra dispensacional de 

Deus, enquanto que doze é o número de consumação na 

administração eterna de Deus. Por exemplo, Deus criou a terra 

em seis dias, e um dia mais, o dia de repouso. Também temos 

sete Dispensações gerais na Bíblia. Para o mover de Deus 

hoje, a igreja corresponde ao número sete. No livro de 

Apocalipse os sete selos, as sete trombetas e as sete taças se 

relacionam com o mover dispensacional de Deus. De maneira 

que os sete Espíritos são o Espírito de Deus sete vezes 

intensificado para Seu mover. Ele é o Espírito de Deus, 

intensificado sete vezes para o mover de Deus. 
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Os sete Espíritos se relacionam com o mover de Deus na terra 

posto que sete é o número de consumação na operação de 

Deus. O Espírito de Deus é um só espírito em substância e em 

existência; porém, na sua função operacional intensificada e na 

obra, o Espírito sete vezes intensificado.  

É semelhante ao candeeiro de Zacarias 4:2: Existe como um só 

candeeiro, mas ao cumprir a sua função é sete lâmpadas.  

Quando o Apocalipse se escreveu, a igreja estava degradada e 

a época tinha se coberto de trevas. Por tanto, o Espírito de 

Deus devia estar sete vezes intensificado para a obra e o 

mover de Deus na terra. Nas sete lâmpadas do candeeiro a luz 

estava intensificada sete vezes. Nos quatro evangelhos e em 

Atos o Espírito de Deus manifestava apenas um primeiro grau 

de intensidade luminosa, para o novo nascimento, porque a luz 

era uma pessoa humana andando no meio de todos, e a igreja 

nascia. Porém, uma vez a igreja em degradação clara e 

acelerada, a época voltou-se extremamente escura; então foi 

necessário que o Espírito Santo fosse intensificado sete vezes.  

Desta maneira, o Espírito de Deus voltou-se o Espírito sete 

vezes intensificado. “O Espírito” do começo da Bíblia, chamado 

Espírito Santo, quando vem a morar nos seres humanos que, 

degradados em sua nova vida em Cristo, oprimidos e 

enfraquecidos no tempo, vem no Apocalipse como Sete 

Espíritos para significar que “O Espírito”, seu título final, é um 

espírito intensificado para todos os tempos finais. Agora Ele 

não somente tem a Divindade; também possui a Humanidade 

sem pecado, o poder da ressurreição e os poderes do século 

vindouro como o Cristo ascendido e à direita do Trono de 

Deus.  
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B. Os sete olhos do Cordeiro 

Os sete Espíritos de Deus são os sete olhos do Cordeiro (5:6; 

Zac. 3:9; 4:10). Hoje, no mover de Deus, Cristo, o Cordeiro de 

Deus, tem sete olhos. Os sete olhos do Cordeiro também 

servem para vigiar, observar e infundir. Quando olhamos a 

alguém, algo de nós é infundido na pessoa. O Espírito Santo 

hoje é os sete olhos de Cristo. Muitos se imaginam o Espírito 

Santo separado de Cristo, mas a Bíblia afirma que o Espírito 

Santo é os olhos de Cristo.  

Como os olhos da pessoa expressam à mesma pessoa, isto 

significa que o Espírito é Cristo. Os cristãos constantemente 

temos o sentimento de que alguém nos observa. Este alguém é 

o Espírito, o próprio Cristo.  

Se o Espírito não fosse Cristo, sentiríamos o olhar de duas 

pessoas, o Espírito e Cristo. Dizer que o Espírito está 

separado de Cristo é como arrancar-lhe os olhos a Cristo e 

separá-los dele. Da forma em que nós e nossos olhos somos 

uma só pessoa, também Cristo e o Espírito são um só. Nosso 

Cristo não é um Cristo cego. Ele é o Cristo que tem sete olhos. 

Muitas vezes Ele nos infunde Seu elemento santo; outras 

vezes Ele nos observa e vigia mesmo que não o vejamos nem 

o sintamos.  

C. As sete lâmpadas de fogo ardem diante do trono de Deus 

Os sete olhos também são as sete lâmpadas de fogo que ardem 

diante do trono de Deus (4:5; Zac. 4:2). Cristo leva a efeito a 

administração de Deus com o resplendor das sete lâmpadas de 

fogo. Nos dias atuais, as igrejas, quando unidas como uma só 

em cada cidade, sendo os candeeiros de Deus na Terra, são 

constantemente observadas por Cristo, cujos olhos penetram 
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no mais oculto de nosso ser, nos ilumina e realiza a 

administração do Plano Eterno de Deus. 

D. Enviados por toda a terra 

Os sete Espíritos de Deus foram enviados por toda a terra 

(5:6). Onde quer vamos, os sete olhos nos seguem. Na 

realidade, eles vão adiante de nós e nos aguardam em nosso 

destino. Em qualquer parte que vamos, em cada cidade para 

Deus, existe uma só igreja. Podemos nos esconder na seita ou 

na congregação que compatibiliza conosco, e nós com ela, 

porém, inimiga da unidade, que os olhos de Cristo nos 

“perseguirão” como fogo para repreender o nosso espírito 

dizendo-nos: Que faz você ai, que estás plantando, se a igreja 

já estava antes de você chegar ali, por que não te sujeitas ao 

Corpo ali presente?  

Podemos também mudar de congregação de um bairro para 

outro, ou de um nome para outro, escolhendo o pastor, mas a 

igreja é a mesma aos olhos de Cristo. Não imagine que 

mudando vamos ficar livres e sem o controle dos olhos de 

Cristo. Só os meninos e jovens vão por onde querem; os 

maduros são cingidos pelo Espírito que os restringe aos limites 

da unidade local. 

Podemos fugir de uma Comunhão por causa da doutrina, mas 

em qualquer ambiente, os olhos do Cordeiro nos segue para 

exigir de nós a devida santidade e unidade com os que 

verdadeiramente invocam o nome do Senhor, o que significa 

que se sujeitam por completo a Jesus, e dependem em 

absoluto dele.  Hoje, o Espírito tem sido enviado por toda a 

terra. Ele agora está em todos os cantos da terra. Não pense 

que Ele está operando e certificando onde o poder mental e 

psíquico exterioriza e manifesta sentimentos e poderes 
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aparentemente sobrenaturais e de Deus, nem onde o Diabo 

falsifica o mover do Espírito, senão apenas observando, mas 

Ele, como o Deus onipresente, não escolhe lugar “consagrado” 

para se manifestar, senão a terra toda, vigiando e infundindo 

santidade nos que O obedecem. Este é o maravilhoso Espírito 

do Deus Triuno, que nos traz o Cristo glorificado para dentro 

de nós e da igreja. Ele tem a missão de expressar ao Cristo 

ressuscitado e ascendido aos céus. 

IV. O FILHO 

Apocalipse contém vinte e seis aspectos do Cristo ressuscitado 

e glorificado, e traz para a igreja a revelação do Cristo todo-

inclusivo que temos, e o quanto Ele sintetiza, concentra e 

concretiza o Deus Triuno em sua fase nova como ressuscitado 

e glorificado 

 

A. Jesus Cristo 

Jesus Cristo é o próprio Jeová do Antigo Testamento, e como 

Jesus realiza a nossa salvação, e como Cristo é o ungido, o 

enviado do Pai para administrar o Plano Eterno de Deus. 

B. O Testemunha fiel 

Ele também é o Testemunha fiel (1:5; 3:14). Ainda quando Ele 

é o próprio Deus, também é a Sua Testemunha. Não há como 

superarmos nenhuma informação a respeito de Deus, além da 

que se nos oferece aceder e receber do Filho, quem da 

testemunho direto e único do Pai, por somente Ele provir do 

Seio do Pai (Jo 18).  

 



O APOCALIPSE NO PLANO ETERNO DE DEUS (Volume 1) 

 

C. O Primogênito dentre os mortos 

O Filho Jesus é também o Primogênito dentre os mortos (1:5). 

A Bíblia descreve dois tipos de criações divinas. A Velha 

Criação, e a Nova Criação. Da velha criação todos nascemos, 

vivemos e morremos, mas pela nova criação ressuscitamos e 

começamos a viver aqui e agora a vida eterna de Deus. Adão, 

é o protótipo da velha criação. Jesus, o novo Adão, é o 

protótipo, modelo, fonte, e sustento da nova criação.  

As pessoas humanas procedemos da vida criada, mas todo 

salvo passou a experimentar a vida incriada, a vida de 

Ressurreição de Jesus. Na velha criação Jesus é Criador. Na 

nova criação Ele é o Primogênito da criação de Deus.  

Na velha criação Deus criou todas as coisas que existem; com 

o tempo, Ele se encarnou e pelo fato da ressurreição, 

ressuscitou algumas das coisas que já existiam e as introduziu 

a outra esfera, outro âmbito, a ressurreição. Ainda quando o 

Nosso corpo está na primeira criação, a velha, o nosso espírito 

já está na segunda criação, a nova.  

Quando experimentamos o novo nascimento, a vivificação de 

nosso espírito humano que estava morto pelo pecado que 

trazemos desde que concebidos no ventre materno, fomos 

regenerados, e isto significa que houve uma recriação, ou nova 

criação.  

Contudo, o nosso espírito pertence à segunda criação, vivendo 

num corpo limitado e mortal, o da primeira criação. Em ambas 

as criações Cristo é o primeiro. Colossenses 1:15 diz que 

Cristo é o Primogênito de toda a criação, e em Apocalipse 1:5 

lemos que Ele é o Primogênito dos mortos. Ele foi primeiro 

que nós na velha criação, como Deus eterno criador, por tanto, 
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temos a imagem do Deus eterno, e foi primeiro na nova 

criação, como Deus encarnado, e pelo processo de morte, 

ressurreição e ascensão Ele é o primeiro em tudo o que a 

velha criação não tinha incluído. Nós, Seus crentes o 

seguiremos, porque por amor, Ele nos incluiu nesta nova 

criação.  

Na expressão “o Primogênito dentre os mortos” se revela uma 

nova criação de Deus, um novo começo,  uma nova classe de 

vida, a vida eterna na ressurreição da morte da vida humana. 

Fomos semeados em corrupção, ressuscitamos em in-

corrupção.  

D. O Soberano dentre os reis da terra 

O Filho é o Soberano dos reis da terra (1:5). No universo 

existe somente um Soberano. Toda a humanidade hoje usa o 

calendário de Cristo e está sob o Seu governo. O uso de um 

calendário sempre significou a subjugação a um rei. Ao 

usarmos o calendário Cristão, mesmo que inconscientemente, 

estamos reconhecendo que Somente Jesus é o Soberano da 

Terra. Toda a Terra, as pessoas do mundo e o que há nela é 

de Cristo, o Soberano. Satanás tinha corrompido tudo, Jesus 

recuperou tudo e o regenera aos da velha criação que crêem 

nele, para a imagem da eternidade. Ele também é o soberano 

de todos os governos, de todas as nações da Terra, e acima de 

todas as ideologias, seja Capitalismo, seja Comunismo. E 

finalmente Ele é soberano por sobre o inferno, a norte e 

Satanás. Como não ver o Apocalipse como gloria de Deus?    

E. O Filho de Deus 

O Filho Jesus é também o Cristo, por tanto, o Filho de Deus 

(2:18). Como Filho de Deus, Ele é o próprio Deus. Ele é o Deus 
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verdadeiro, cuja divindade veio habitar confinada no corpo 

humano sem pecado do Filho do Homem, Jesus. 

F. O Filho do Homem 

O Filho é também o Filho do Homem (1:13). Como Filho do 

Homem Ele é um homem autêntico e genuíno, porém sem 

pecado, assim como tinha sido Adão antes de sua Queda. Ele é 

o mesmo Deus e o homem verdadeiro e original re-editado, o 

segundo Adão. 

G. H. e I.: O Primeiro e o Último; o Principio e o Fim; a Alfa e a 

Ômega 

O Filho é o primeiro e o último (1:17; 2:8; 22:13), o princípio e 

o fim (22:13), a Alfa e a Ômega. Ser o primeiro não 

necessariamente significa ser o último. Significa que veio 

antes de tudo e de todos; ele é o primeiro; antes dele nada 

havia. Enquanto que ser o princípio significa que além de ser o 

primeiro, também é o originador de algo, no caso, de toda a 

vida existente. Vejamos ainda que certa coisa pode ser o 

princípio, e contudo, não ter continuidade, por isso que ele é 

também a Alfa e a Ômega, ou seja, o princípio com conteúdo 

completo, e continuidade absoluta.  

A implicância de Cristo ser a  letra alfa e a letra ômega do 

alfabeto, significa também que Ele inclui todas as demais letras 

que integram o alfabeto grego. Por tanto, a definição primeiro 

e último tampouco excluí a significância de alfa e ômega. 

Para ser o princípio e o fim, se deve fazer alguma coisa. Cristo 

não é somente o primeiro mas também o princípio: O Plano 

Eterno de Deus e a Sua realização começaram com Ele, por 

meio dele e para Ele, até a sua consumação. Cristo também é  

o conteúdo e a continuidade da obra que obedece ao Plano 
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Eterno, porque Ele não somente é o Princípio e o Fim, como 

também a Alfa e a Ômega. O Filho, Jesus Cristo, é tudo. Ele é o 

primeiro e o último, o princípio e o fim da Obra de Deus, o 

conteúdo e a continuação do que Deus está fazendo através 

dos séculos. Cristo também é cada uma das letras com as 

quais podemos formar palavras, orações, parágrafos, capítulos 

e livros, posto que as letras desde Alfa até a Ômega 

compreendem todos os caracteres do alfabeto grego, mas 

também isto significa que Cristo está em cada detalhe do 

Plano, em cada instante, e em todos os seus espaços.  

J. O que Vive 

Jesus Cristo também é o que vive; o Cristo todo-inclusivo que 

vive (1:18), mas morreu e ressuscitou e voltou a viver para 

siempre. Sua morte não interrompeu a sua vida, senão que o 

transportou pelo vale de morte da experiência humana, para 

hoje conter também o elemento humano sem pecado, havendo 

vencido tudo.  

K. O Santo 

Aquele que vive é o Santo (3:7) e que ademais, por possuir a 

natureza de Deus pode santificar. 

L. O Verdadeiro 

Cristo também é o Verdadeiro (3:7). Ele é autêntico e genuíno 

em todos os aspectos, tanto divino quanto humano. 

M. O Fiel 

Em 19:11 vemos que Cristo é o Fiel, quer dizer, digno de toda 

confiança, e por tanto, único e suficiente. 
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N. O Amém 

O Filho também é o Amém (3:14). O título “Amém” tem vários 

significados: realidade, sim, assim seja, certamente ou com 

absoluta certeza. É também equivalente a invocar o nome do 

Senhor, por tanto, como os judeus na época dos escritos 

evangélicos de Mateus, Marcos, Lucas e João usavam declarar, 

e Jesus muitas vezes também o fez antes mesmo do que iria a 

falar, nos termos de “em verdade, em verdade vos digo...”, o 

que equivale a dizer Amém, ou seja: é válido expressa-lo 

antes, durante e também no final de uma pregação ou oração.   

O. A Origem da Criação de Deus 

Em 3:14 o Filho é o princípio da criação de Deus. O sentido 

aqui não é o de originador senão de origem. Cristo é a origem 

da ação de Deus de criar o universo. O Pai se inspirou no 

Filho, amou ao Filho e planejou para o Filho, por meio do 

Espírito Santo. Por tanto, Cristo é o disparador ou provocador 

da criação toda. 

P. y Q. A raiz e a Linhagem de Davi 

O Filho é tanto a raiz quanto a linhagem ou renovo de Davi 

(5:5; 11.1,11; 22:16). Ele é o todo. Como raiz, Ele é o  

primeiro, o princípio e a Alfa, e como linhagem, é o último, o 

fim e a Ômega. 

R. y S. O Leão da tribo de Judá e o Cordeiro 

Como já vimos, Cristo, o Filho é tanto o Leão da tribo de Judá 

(5:5) como o Cordeiro (5:6; 21:23; 22:1), por tanto, Ele é o 

Leão-Cordeiro. Para o inimigo, Ele é Leão; para todo pecador 

remido por Ele, é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 

pecador. 
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T. y U. Rei de reis e Senhor de senhores 

O Filho é Rei de reis e Senhor de senhores (19:16). Rei de reis 

se relaciona com a Sua autoridade, e Senhor de senhores com  

a Sua posição como cabeça. Ele é a autoridade e o cabeça de 

todo o universo. 

V. O Verbo de Deus 

O Filho é o Verbo de Deus (19:13), a expressão de Deus; o 

falar de Deus. Ele e a Bíblia são um unidade em que ambos 

concordam completamente, posto que Cristo é o Verbo. 

Quando lemos a Bíblia lemos a Ele, e se tocamos a Cristo, o 

apalpamos, o contemplamos e o desfrutamos, logo nos 

achegamos à Bíblia. Primeira João 1. 1-3 descreve claramente 

que o Verbo de Deus é o principio, e é Deus; e Deus é a vida 

eterna e a esta podemos ouvi-la, vê-la, contemplá-la e 

apalpá-la. Quem tem o Filho, tem a vida eterna. Quem tem a 

vida eterna, é salvo eternamente. Este é o mais glorioso falar 

de Deus na Bíblia (Hb.1.1).  

W. A Estrela da Manha 

Em Apocalipse 22:16 vemos que o Filho de Deus é a estrela 

resplandecente da manha. Em Malaquias 4:2, Ele se revela 

como o sol. 

Como o sol Ele se relaciona principalmente com todas as 

pessoas que povoam a terra, mas como a estrela da manha se 

relaciona com os crentes que vigiam e que o aguardam. Aos 

que espera ansiosamente pela vinda do Senhor em santificação 

e entrega absoluta, por amor, Ele aparecerá como a estrela da 

manha. Hoje o sol sai para todos, justos e injustos, porque 

Cristo se manifesta para salvar, converter ao pecador 

arrependido, e amadurecer aos crentes imaturos, mas já no 
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final, como Juiz, Ele nos alumiará a Seus filhos como uma 

resplandecente, pequena e cálida estrela que verão somente os 

que vivem olhando para cima, à espera de Seu amado Senhor. 

X. A lâmpada 

Em 21:23 Cristo se revela como a lâmpada que contem a Deus 

como a luz. A luz é a essência da lâmpada, e a lâmpada irradia 

a luz. Deus é a essência de Cristo, e Cristo irradia a Deus. 

Y. O Esposo 

Em 21:2 se revela que a Nova Jerusalém é a Esposa de Cristo. 

E a esposa é a igreja, por tanto, Cristo, como o Esposo, é 

quem toma por esposa aos redimidos de Deus. Aos que Ele 

chamou, a estes justificou (salvou), e também os glorificou 

(Rm.8.29,30), em conseqüência, hoje somos a Noiva que se 

prepara para ser desposada pelo Senhor, nos santificando 

constantemente, porque o nosso destino é a glorificação com a 

glória de Deus eternamente.   

Z. O Outro Anjo 

Finalmente, Cristo é o outro Anjo (7:2; 8:3; 10:1; 18:1) 

enviado por Deus para levar à realização plena e completa a 

comissão de Deus, que é o Plano Eterno de Deus.  

No Antigo Testamento Cristo apareceu muitas vezes como o 

anjo do Senhor (Ex. 3:2-6; Jz. 6:11-24; Zac. 1:11-12; 2:8-11; 

3:1-7), que vinha para cuidar do povo de Deus com o fim de 

cumprir partes no processo do Plano Eterno de Deus. Neste 

livro Ele também é o Anjo que Deus envia para realizar a 

conclusão de Seu propósito eterno.Ao re 

Ao reunirmos estes vinte e seis aspectos, temos uma visão completa de como o Pai e o Espírito Santo 

são um com o Filho. Se o Filho não tivesse todos estes aspectos, o Pai não teria como se expressar a 

adeqüadamente e o Espírito não teria muito que aplicar Deus em nós. 
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TITO BERRY 

O Autor Tito Berry obteve a revelação de Deus de uma única 

visão panorâmica e generatriz para a interpretação das 

Sagradas Escrituras, que denomina O PLANO ETERNO DE 

DEUS, e sobre a base da única visão, e de um método 

simplificado de hermenêutica criado por ele, e chamado de 

MÉTODO ALANTHANO, tem iniciado uma descrição 

comentada da Bíblia toda por alguns livros dela, incluído o 

Apocalipse. 

Suas consultas não significam copia nem sequer textualmente, 

senão apenas para a captação de que escritores anteriores tem 

tido a mesma visão, e assim incluir neste trabalho algo do 

esqueleto de seus rascunhos, apenas, simplesmente para 

ajudar a que a visão não se desvirtue e pelo contrario, se 

aperfeiçoe e agude. 

Contudo, o alinhavamento desta visão costura Gênesis a 

Apocalipse, pelo que da pena deste autor não sairá nenhum 

comentário bíblico que desentoe em nenhum livro da Bíblia que 

aborde, por tanto, esta visão e este método hermenêutico se 

constituem nos mais excelentes e coerentes que possam 

existir, para o que convidamos a todos a começar a comprová-

lo por esta primeira obra editada. 
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